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Resumo 

 

 

Este trabalho teve por objectivo o acompanhamento e desempenho de todas 

as práticas de maneio ambiental, alimentar, higio-sanitário, recolha, processamento e 

aplicação do sémen, numa exploração de machos reprodutores da Estirpe Valenciana 

com o objectivo de produção de sémen e doses seminais destinadas à inseminação 

artificial em explorações de produção de carne.  

Este trabalho tratou de uma área da cunicultura que poderá ser a chave da 

sobrevivência das explorações industriais de produção de carne de coelho, na medida 

em que aumenta significativamente a rentabilidade económica das explorações.  

Por outro lado, constata-se que a carne de coelho representa 

comparativamente com as outras carnes, grandes vantagens numa dieta alimentar 

equilibrada nutricionalmente, pelo que, é um sector que poderá vir a ter cada vez 

maior importância na produção animal. 
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Abstract 

 

This work aimed to monitor and evaluate the performance of all management 

practices environmental, food, hygiene and sanitation, collection, processing and 

application of a holding semen breeding male strain of Valenciana for the production of 

semen and seminal doses for artificial insemination artificial meat-producing farms. 

This work focused an area of rabbits that maybe the key to survival of farms 

industrial production of rabbit meat, as it significantly increases the economic viability of 

farms. 

Moreover, it appears that rabbit meat represents, compared with other meats, 

great advantages in a nutritionally balanced diet, being a sector that is likely to have 

increasing importance in animal production. 
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